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Estudos têm demonstrado um 
possível envolvimento do stress 

crónico na asma, que poderá levar 
a efeitos como: 

 

Stress e a Asma 

O stress na gravidez pode conduzir a um processo 
denominado de ativação imune materna que 

consiste em: 
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1. Introdução 4. Neuroimunologia 

O maior desafio para o sistema imunitário consiste em 
manter a homeostasia perante mudanças internas e 
externas. Este pode ser moldado por eventos 
stressantes e estados psicológicos do indivíduo. Sendo 
o stress   uma   característica bastante vigente na 
sociedade atual é pertinente perceber se este poderá 
ou não influenciar o sistema imunitário. 

  

O sistema imunitário e o sistema nervoso 
interagem de forma bidirecional, existindo, quer 
em condições homeostáticas e patológicas, células 
e componentes do sistema imunitário 
permanentemente no sistema nervoso. 

 

As interações neuroimunes podem ocorrer no Sistema 
Nervoso Central (SNC) e no Sistema Nervoso Periférico 
(SNP). No entanto, as respostas imunológicas são 
moldadas pelo SNP, mais precisamente pelo Sistema 
Nervoso Autónomo (SNA). 

 perceber como o stress poderá ter impacto no 
sistema imunitário; 

perceber a interação entre o sistema imunitário e 
o sistema nervoso. 

Foi efetuada uma revisão da narrativa com base numa 
recolha e pesquisa bibliográfica científica, com recurso a 
base de dados como: Pubmed e Cochrane Library e revistas 
científicas como: Nature. 

3. Materiais e Métodos 

4.1 Como é que o stress é percecionado pelo organismo? 

5. Resultados 
Depreende-se que o sistema imunitário funcione como 
intermediário entre o stress e o desenvolvimento de 
doenças, por mecanismos desregulados de inflamação e 
imunossupressão. 

Stress na gravidez e na infância 

Alterações nas concentrações dos mediadores inflamatórios na 
circulação sanguínea materna; 

    Aumento da transcrição de genes pró-inflamatórios na placenta; 

 Aumento da produção pelas células do sistema imunitário de 
citocinas inflamatórias, conduzindo a um estado de inflamação 
persistente. 

 

Os efeitos da inflamação na função cerebral; 

   Precoce ativação do sistema imunitário no desenvolvimento do cérebro; 

Maior sensibilização das células do sistema nervoso;  

Alguns estudos sugerem, que as crianças quando sujeitas ao stress 
podem revelar efeitos significativos nas estruturas e funções cerebrais 

que podem ter impacto na vida futura. Podendo ocorrer mediante 
diversos mecanismos: 

Stress e o Cancro 

Exacerbação de sintomas, que poderá estar mais associada ao fenótipo de asma 
alérgica pela predominância de resposta dos linfócitos T “helper” 2 em 
detrimento dos T”helper” 1; 

 Diminuição dos recetores de glucocorticoides e β2-adrenérgicos; 

 Diminuição da resposta à terapêutica.  

Há evidências de que o stress esteja envolvido no crescimento, progressão e 
aumento da metastização de tumores malignos. 

 Sugere-se que estas características sejam mediadas por um lado, devido à 
estimulação do eixo HPA e do SNS, atuando diretamente nos recetores expressos 
nas células cancerígenas e células imunológicas.  

E, por outro lado, através da supressão do Sistema Imunitário e de alterações no 
microambiente do tumor, contribuindo para o “escape do mesmo”. 

6.Conclusões 
Uma vez que o stress, é cada vez mais, uma constante na sociedade atual, aliado às evidências que o definem como fator de 
risco e como este pode interferir no sistema imunitário contribuindo para o desenvolvimento de patologias, é pertinente que 
se façam estudos adicionais. Podendo, desta forma, providenciar conhecimento para a compreensão da patogenicidade das 
doenças e novas abordagens terapêuticas. 

O stress é percecionado pelo organismo através do SNC. Pensa-se que este seja mediado por duas vias principais: o eixo hipotálamo-
hipófise-adrenal (HPA) e o Sistema Nervoso Simpático (SNS), resultando respetivamente na libertação de glucocorticoides 
(cortisol – principal hormona envolvida no stress) e catecolaminas (noradrenalina e adrenalina).  

2. Objetivos 

As interações neuroimunes podem ocorrer no 
Sistema Nervoso Central (SNC) e no Sistema 
Nervoso Periférico (SNP). No entanto, as respostas 
imunológicas são moldadas pelo SNP, mais 
precisamente pelo Sistema Nervoso Autónomo 
(SNA). 
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